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Resumo

Baseada no referencial sistêmico novo paradigmático, esta pesquisa  tem como objetivo compreender a perspectiva dos pais quanto à transmissão de valores aos filhos no processo de criá-los . Trata-se de pesquisa qualitativa, com a estratégia de estudo de casos, utilizando entrevistas com quatro casais casados, com ao menos um filho entre quatro a seis anos.  Os casais foram entrevistados separadamente, a fim de  captar possíveis diferenças  no relacionamento com as crianças. A análise interpretativa  utilizada,  visou compreender os significados atribuídos pelos pais a questões referentes aos valores presentes em sua tarefa de educar. Valores são subjetivos daí a grande dificuldade dos pais  em nomear com clareza que valores permeiam suas atitudes e comportamentos, atendo-se principalmente a valores veiculados pela cultura. Afirmam  que amor, responsabilidade, compreensão, criatividade e ética permeiam essa tarefa e pontuam que o mais difícil é assumir atitudes pautadas no diálogo, não autoritárias. 
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Abstract 
This article aims to understand the perspective of parents in the education task and transmitting values to their children based on the scientific model of systemic new paradigm, emphasizing concepts of structure and family organization. We used a qualitative and interpretative approach. We interviewed four married couples with at least one child aged between four and seven years. We note that educating children involves subjective and particular values of each family, however, the process is permeated by love, responsibility, understanding, creativity and ethics, being the largest difficulty to transmit the values in a non-authoritarian way but guided by dialogue and co-construction.
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Resumen

Este artículo tiene como objetivo comprender la perspectiva de los padres en la tarea de educación y valores a sus hijos basados en el modelo científico del nuevo paradigma sistémico transmitir, haciendo hincapié en los conceptos de estructura y organización familiar. Se utilizó un enfoque cualitativo e interpretativo. Entrevistamos a cuatro parejas casadas con al menos un niño de entre cuatro y siete años. Tomamos nota de que la educación de los niños implica valores subjetivos y particulares de cada familia, sin embargo, el proceso está impregnado por el amor, la responsabilidad, la comprensión, la creatividad y la ética, siendo la más grande  dificultad  transmitir los valores de forma no autoritaria, sino guiado en el diálogo y la co-construcción.
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Introdução:

A experiência clínica do atendimento de crianças e famílias nos permitiu observar diferenças na percepção dos pais em relação a transmissão de valores e ao processo de educação dos filhos pelo fato de que muitas crianças assistidas tendiam a apresentar comportamentos individualistas e egocêntricos  que  dificultavam seu relacionamento familiar e interpessoal. Dada a responsabilidade da família na formação das crianças, como matriz da identidade pessoal, é de fundamental importância considerarmos os valores que a permeiam e que são transmitidos aos filhos.
Comecemos  com os conceitos de família ,  organização e funcionamento familiar, de acordo com a epistemologia sistêmica novo paradigmática, segundo a conceituação proposta por Esteves de Vasconcellos (2003). 
De acordo com essa visão, a família é um todo organizado cujas partes estão em continua interação. Tais partes são chamadas de sub-sistemas os quais,  por sua vez tem uma organização própria e mesmo separados não são suficientes para caracterizar o sistema como um todo, pois é através da interrelação entre as partes que se identifica o todo, superior a cada uma delas. Assim, não podemos definir uma família apenas pelas características do subsistema de filhos ou do subsistema de pais.
 Na convivência entre seus membros a família vai construindo modos de se relacionar que ao serem repetidos ao longo do tempo acabam se transformando em padrões presentes nos comportamentos de todos e transmitidos através de gerações. A maneira de se comunicar, de expressar afetos, lidar com emoções,  enfrentar conflitos, estabelecer fronteiras entre os subsistemas ou limites ao que é aceitável,  estabelecer hierarquia,  regras, exercer autoridade e se comportar frente a elas, são padrões que caracterizam a organização ou estrutura e funcionamento familiar. Todos os comportamentos resultantes de tais padrões  são apoiados em valores que os qualificam como mais ou menos éticos de acordo com a moral social vigente em cada cultura, donde a relevância da transmissão dos mesmos pela família.
Compreendida como um sistema aberto em constante transformação e organizado a partir de regras determinadas pelos padrões de convivência anteriormente estabelecidos entre as gerações a família tem seu equilíbrio modificado a partir da chegada dos filhos, fazendo-se necessária uma reorganização, visto que os padrões e valores devem ser revistos e renegociados pelo casal, assim como a  aquisição e experimentação de novos papéis, os quais sugerem o início de novas responsabilidades e tarefas (Cerveny & Berthoud, 2010; Cunha, Guimarães & Mourão, 2008; Minuchin, 1982).
As mudanças nos contextos sociais e nas configurações e organização familiar contemporâneas apresentam-nos novas e diversas formas de “ser família”. Diferentemente do século XIX, representado pela família burguesa, atualmente não contamos com um modelo familiar específico, o que além da incerteza de como agir na criação dos filhos,  muitas vezes ainda coloca pais e mães em conflito pela divergência de experiências e opiniões  não só pessoais como de especialistas e dos meios de informação. Esse fato justifica a questão da diferença entre a família pensada, idealizada, e a família vivida  no cotidiano. Desse modo compreendemos que a maneira como se constroem as relações familiares atualmente podem contribuir para a formação de indivíduos pouco focados nos interesses sociais e relacionais (Martins Filho, 2012; Gomide, 2011; Kobarg, Sachetti, & Vieira, 2006).

 Os movimentos sociais, a globalização, avanços científicos e tecnológicos, as questões de gênero, mudanças nos modelos econômicos,  geram contextos cada vez mais regidos pelo individualismo, consumismo marcados pela busca do prazer imediato, da fragilidade dos vínculos, tendo seus reflexos nas relações que se estabelecem cotidianamente entre as pessoas, fazendo emergir problemas éticos e morais que desafiam e desorientam a todos pela sua fragilidade e relatividade (Santos, 2011; Santos & Macedo, 2008).
Partindo do pressuposto que a família é um espaço privilegiado no processo de transmissão de valores, pensamos  que a complexidade e a dinâmica da vida atual, principalmente nas grandes cidades, as mudanças nos papéis familiares de pai e mãe, o aumento do número de crianças cuidadas por funcionários e as atividades escolares e educativas em período integral, caracterizam uma terceirização da tarefa de educar, fazendo com que as crianças cresçam inseridas em uma estrutura familiar ampliada pela participação de terceiros que pode dificultar a satisfação de suas necessidades afetivas, emocionais e sociais (Gomide, 2011; Kobarg, Sachetti, & Vieira, 2006; Cerveny & Kublikowski, 1998). 
Em 1982 Salvador Minuchin já argumentava sobre o processo de transição que a sociedade vinha  enfrentando e enfatizava que a família,  como parte da  sociedade, também vinha passando por mudanças.  Por essa razão, além das  dificuldades nas  transições dos ciclos da vida por que passa a família sua tarefa psicossocial se tornou mais importante do que nunca ,   motivo pelo qual todo estudo de família deve incluir sua complementariedade com a sociedade, tendo em vista os conceitos sistêmicos de circularidade e retroatividade pelos quais a estrutura e as funções familiares se modificam à medida que a sociedade muda bem como, recursivamente contribuem para a mudança da sociedade.
Diferentemente daquela família tradicional burguesa, observamos que na atualidade as fronteiras intra e extra-familiares, que eram bastante rígidas, encontram-se difusas, refletindo uma maior permeabilidade entre a sociedade e a família, a qual,  sendo   um sistema  auto regulador,  tem recursos para criar ou buscar novas formas de adaptação .
Muitas vezes essa ausência de fronteiras familiares  bem definidas pode resultar em um maior grau de entrelaçamento  entre a estrutura social e familiar, fazendo com que a sociedade assuma funções que antes eram consideradas deveres exclusivos da família.
Nesse constante processo de mudança, podemos observar que as questões de hierarquia, limites  envolvendo a autoridade parental se esmorecem, emergindo a insegurança dos adultos, o que muitas vezes resulta em conflitos intergeracionais  expressos no interior das famílias. (Santos, 2006; Morici, 2008).

A família, nossa placenta cultural, é um espaço privilegiado nessa cadeia de transmissão de valores, o que no presente contexto remete à questão das práticas educativas ou ao conjunto de estratégias utilizadas pelos pais para cumprir tal papel (Macedo & Kublikowski, 2009). 

Dessa forma, entendemos que criar filhos é educa-los o que  implica na transmissão de valores sendo o grande desafio da educação  inscrever os valores próprios da cultura no projeto de liberdade de cada um (Macedo, Kublikowski & Berthoud, 2006; Santos, 2006).

Concebemos valores como crenças que se expressam na excelência das ações e não estão apenas ligados a histórias individuais, mas inscritos nas histórias das sociedades. À vista disso, consideramos relevante pensar na questão dos valores, sobretudo pelo fato de as novas gerações serem grandes responsáveis pelas mudanças sociais futuras e pela renovação dos valores e tradições (Macedo & Kublikowski, 2009). 

Os valores são relativamente determinados por culturas particulares, em função de certos momentos históricos, variando de acordo com cada sociedade e período de sua existência. Dessa forma, não existem valores universais e sua transmissão se inscreve em nossa história pessoal, além da bagagem genética, um capital social; portanto, o patrimônio informacional é constituído pelos saberes acumulados pelas gerações. Cada um de nós representa uma conexão na passagem dos valores de uma geração à outra; não é uma simples repetição, pois re-significamos e renovamos constantemente essas informações, mantendo uma cota de certezas relativas sobre o que é importante transmitir (Cacciacarro, 2013; Macedo & Kublikowski, 2009; Seixas, 2008; Cerveny & Kublikowski, 1998).

Na contemporaneidade, a partir do afrouxamento das tradições, passou a ser constante o confronto com a necessidade de escolhas, processo tal que permite uma apropriação do mundo social e empodera o ser humano pela liberdade responsável de escolher estilos de vida (Santos & Macedo, 2008).
Ao voltarmos nosso olhar para o contexto em que estamos inseridos,  deparar-nos-emos com profundas mudanças culturais nos valores, nas práticas sociais observáveis no comportamento das pessoas e nos significados atribuídos às suas ações.

Seixas (2008) pontua que estamos diante de uma fase de vertiginosas mudanças, em que há “quebra de valores pré-existentes” e  ausência de novos valores relacionais, estáveis, estruturados e bem aceitos. Em contrapartida  também afirma que necessitamos de tempo para vivenciar, questionar e pensar para então podermos adotar criticamente nossos valores. Contudo, a rapidez das experiências do mundo atual não facilita essa explicitação clara de preceitos e comportamentos norteadores, devidamente vivenciados e valorizados, deixando-nos em um desamparo quanto aos valores que embasam nossas ações.

Estamos, por conseguinte, diante de uma crise de paradigma, um momento de transição em que cada vez mais nos é cobrada uma compreensão do mundo como unidade complexa. Através de tal concepção, deparamo-nos com a epistemologia construtivista, a qual afirma que cada um de nós é capaz de apreender aspectos dessa realidade complexa, pois os selecionamos a partir de nossas próprias vivências e experiências anteriores, atribuindo significados particulares para cada situação.

Segundo Santos & Macedo (2008) do ponto de vista da complexidade, parece ser acertado afirmar que vivemos a ética da ambivalência; contudo, uma possível solução para esse conflito associado à interposição da relação entre pais e filhos, no contexto educativo da família, vai em direção do que propõe Morin (2005). Ele considera que, quanto mais complexa se torna uma sociedade, mais a ética se faz necessária, na medida em que os limites pesam sobre os indivíduos e os grandes grupos se tornam menos rígidos ou coercitivos, de modo que o conjunto social pode se beneficiar de estratégias, iniciativas, invenções ou criações individuais.

Morin (2005) afirma que o excesso de complexidade pode destruir os limites, tornando flexíveis os laços sociais e, em contrapartida, a própria complexidade pode diluir-se na desordem e no caos, afetando os sistemas de valores das pessoas. Desse modo, uma sociedade de alta complexidade deveria garantir sua coesão não somente por leis justas e instituições sólidas, mas também pela responsabilidade, solidariedade, inteligência, iniciativa e consciência dos indivíduos.

Cada vez mais a ética e a responsabilidade pessoal se tornam indispensáveis, visto que cada família tem que agir de acordo com o seu sistema de crenças e valores, firmando-se naquilo que acredita.

Nos últimos dez anos houve um aumento significativo do interesse de pesquisadores diante de temas referentes à educação, transmissão de valores e práticas educativas. Acreditamos que tal aumento deve-se, sobretudo, às mudanças e transformações sócio-culturais contemporâneas, que envolvem novas maneiras de se relacionar, leis de proteção à criança e ao adolescente e à crescente preocupação parental sobre os reflexos de como criam seus filhos no futuro dos mesmos. Entretanto, o corpo teórico das publicações ainda é restrito e aborda, sobretudo, a fase da adolescência, o que produz uma ausência de informações referentes às idades anteriores, por pesquisadores brasileiros, tanto em termos de metodologia, como em relação às possibilidades  de aprofundamento e continuidade na construção do conhecimento  na investigação desses fenômenos. Há, portanto, uma necessidade emergente de trabalhos voltados às diferentes etapas do desenvolvimento, tanto das crianças quanto das famílias, uma vez que as relações entre pais e filhos se alteram em função da fase de desenvolvimento destes e da etapa do ciclo vital em que as famílias se encontram (Macarini, Martins, Minetto,  & Vieira, 2010). 

Estudar a relação entre pais e filhos em seus primeiros anos é uma forma importante de embasar intervenções precoces e promoção de saúde, uma vez que é nessa fase que vínculos e  padrões de relacionamento começam a ser construídos dando início ao processo de construção da identidade pessoal. Ademais, há uma escassez de estudos e instrumentos que avaliem as práticas parentais, os ensinamentos que priorizam e seus reflexos na vida futura.
 A partir de tais considerações propomos um estudo capaz de destacar o processo educacional familiar e suas peculiaridades, investigando mais profundamente a perspectiva parental diante da tarefa de educar, sua compreensão dos valores, quais os valores são priorizados, quais as práticas educativas adotadas e quais seus principais desafios enfrentados durante o processo de formar cidadãos e promover seu crescimento social e emocional.

Método 

Tipo de pesquisa

Desenvolvemos um estudo  qualitativo interpretativo por julgarmos ser a metodologia qualitativa a mais adequada para captar a diversidade existente no âmbito familiar, que por sua vez contempla inúmeras possibilidades de experiências e significados (Creswell, 2009; Macedo, Kublikowski & Grandesso, 2004).
Convergimos com Macedo (2008), a qual pontua que nas pesquisas qualitativas com famílias e casais, o foco de estudo são os processos que criam e sustentam essas realidades construídas com base na intersubjetividade familiar. 
Como requer a metodologia  qualitativa , a análise de dados obtidos em entrevistas com questões abertas, utilizou-se da  interpretação, a qual permite a construção de significados a partir das respostas dadas pelos entrevistados com vistas à compreensão do fenômeno em suas particularidades. Portanto, de acordo com os princípios da pesquisa qualitativa os resultados buscam descrever e aprofundar a compreensão do objeto de estudo, oferecendo elementos para programar ações e intervenções mais adequadas a cada contexto específico. Dessa forma a pesquisa qualitativa não tem como objetivo a  generalização como proposto pelo método quantitativo, mas sim a transferibilidade,  para situações semelhantes (Guba & Lincoln, 1994). Além disso, pode fornecer pistas para estudos quantitativos no tema, os quais, por sua vez, fornecerão novas indicações para a pesquisa de aspectos em grupos específicos.
Assim, a análise das entrevistas foi feita a partir de sucessivas leituras dos conteúdos transcritos, buscando nas narrativas desenvolvidas pelos pais os significados por eles atribuídos às situações apresentadas. Em seguida construímos cinco categorias que complementam e reforçam as categorias delineadas a priori.
Devemos por fim destacar que o pesquisador qualitativo não é neutro pois, em decorrência do paradigma que norteia sua visão de mundo, a realidade  não pode ser conhecida tal qual ela é, mas sim apreendida pelo  observador  de acordo com sua experiência, seus conhecimentos, sua cultura. Dessa forma,  o observador  é parte do que é percebido como real pela atribuição de significado ao que percebe, portanto,  o conhecimento da realidade é subjetivo.  
Participantes 
Participaram dessa pesquisa quarto casais casados, pais de pelo menos um filho com idade entre quatro e seis anos. Não houve restrição quanto à religião, condição  sócio econômica, nível de educação e número de filhos. 

As características dos casais participantes e de seus filhos estão descritas no Quadro 1.

Dos quatro casais recrutados três foram indicados por colegas terapeutas de família e um voluntariou-se por se interessar pelo tema pesquisado.

Instrumentos 

Como instrumento de coleta de dados utilizamo-nos de uma entrevista semi-estruturada, com questões abertas, a partir de um roteiro norteador (apendice 1), a qual foi gravada em um dispositivo móvel e posteriormente transcrita para fins de análise de acordo com  os objetivos propostos.
Procedimentos

Coleta de dados 

As entrevistas baseadas em temas de interesse da investigação transcorreram de forma dialogada, deixando o entrevistado livre para discorrer espontaneamente sobre as questões apresentados. As entrevistas foram realizadas em  local reservado, onde não houve  intercorrências relativas a ruídos e privacidade, tendo duração média de uma hora e meia.

As narrativas foram posteriormente transcritas com o propósito de análise e interpretação, conforme descrito anteriormente.
Como procedimentos éticos seguimos a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, a qual regulamenta as pesquisas com seres humanos. Dessa forma, os casais receberam um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas vias que explicita e informa os objetivos pesquisados e autoriza o encerramento da participação caso os participantes julgassem necessário (anexo 1).

Esta pesquisa está inscrito no CAAE sob protocolo 17710013.0.0000.5482 foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde da PUC-SP sob o parecer nº 499.849.

Resultados

Análise e discussão


           Os casais participantes tinham uma média de idade de 36 anos, fato que nos permite classificá-los como pertencentes às gerações nascidas entre os anos 1970 e 1980, época em que o autoritarismo  vigente começava  a ser questionado cultural e socialmente. São fruto de uma geração com novos ideais e que representava a esperança para o país, rumo à democracia e à igualdade entre a população.

Dentre suas características destacam-se a valorização do trabalho, liberdade de escolha e a busca da ascensão e satisfação profissional. Essa geração viveu a quebra dos padrões sociais e morais que costumavam orientar a sociedade e foi criada com base na liberdade, na igualdade e no consumo (Lombardia, 2008). Dessa forma, observamos que os indivíduos que cresceram nesse contexto tornaram-se pais preocupados com o futuro dos filhos, com algumas dificuldades no que tange à colocação de limites e que buscam prover os filhos de maneira a suprir tudo aquilo que consideraram falho em seu processo educacional, incluindo os aspectos materiais.
Em nosso estudo consideramos relevante compreender qual a concepção de valor que cada casal apresentava, uma vez que ao pensarmos a construção de conhecimento na pós-modernidade entenderemos que como baseada em um paradigma subjetivista, aceita  como validas  diferentes descrições de um mesmo fenômeno, pelo fato de serem embasadas em vivências e experiências individuais. Portanto, ao observarmos a Tabela 1, depararemos com visões distintas sobre a primeira categoria:  “O que entendem por valores”.

Podemos dizer que os quatro casais entendem que os valores estão relacionados com a transmissão de atitudes e  conceitos feitos pela família, com ligeiras modificações quanto às formas.  A esse respeito,  retomamos a fala de Macedo & Kublikowski (2009), que classificam “valores” como crenças expressas na excelência das ações, não estão apenas ligados a histórias individuais, mas inscritos nas histórias das sociedades. Desse modo, compreendemos que cada casal relaciona o conceito de valor à sua história individual e busca transmiti-los aos filhos a partir de ações distintas. Embora sejam construções individuais e não haja a possibilidade de generalizar sua forma de transmissão, percebemos na fala dos pais que os valores estão relacionados com a crença de algo positivo, de cunho ético e amoroso como norteadores da vida, que se apreende através da convivência.

Na Tabela 2 apresentamos a segunda categoria: “Quais valores são considerados importantes pelo casal”, pois estamos diante de uma fase de vertiginosas mudanças, em que há “quebra de valores pré-existentes” e ausência de novos valores relacionais, estáveis, estruturados e bem aceitos (Seixas, 2008). Portanto, a complexidade do mundo atual nos expõe a uma vasta gama de influências que, em geral, dificultam a tomada de posições claras a respeito de quais valores adotar e transmitir. Desse modo, compreendemos que a configuração da sociedade contemporânea exige que os pais façam reflexões e revisões constantes do que e como gostariam de transmitir a seus filhos, dado que também vivem situações diferentes das que experimentaram quando tinham a idade dos mesmos.
Os valores considerados mais importantes a serem transmitidos aos filhos e mencionados pela maioria dos  pais e mães entrevistados foram: a família, o respeito, a amizade, o amor, a lealdade, a honestidade e o companheirismo. Os pais associam esses valores a condutas familiares, a exemplos e atitudes praticados no dia a dia do convívio familiar. Também se referiram à responsabilidade,  confiança,  humildade, integridade e à fé. Valores esses compreendidos como positivos e desejáveis em nossa sociedade.
Observamos que a família é um valor comum a todos os casais, tendo em vista que essa instituição é de grande importância, o que faz com que os pais almejem que seus filhos aprendam a valorizá-la e a reconhecê-la como um lugar seguro ao qual sempre poderão recorrer, pois valores de lealdade, amizade, amor, fraternidade e companheirismo, que são por eles destacados, têm suas raízes no convívio familiar. Destacam-se, ainda, a honestidade e o respeito, além de outras variações que sugerem o mesmo tema.

Observamos também que os pais tem bastante clareza acerca do que gostariam de ensinar e transmitir aos filhos, elencando com grande propriedade os valores que consideram relevantes. Tal percepção nos coloca em conflito com as afirmações sobre a ausência de valores norteadores e quebra de valores pré-existentes, levando-nos a considerar a possibilidade de os pais na verdade terem dificuldade em transmitir e ensinar valores em uma sociedade exposta à efemeridade, esboçando medo e preocupação em não realizar com sucesso a tarefa educativa que lhes compete e deixando de preparar seus filhos de maneira adequada para um futuro incerto e em constante construção. 

Complementando nossa análise, a terceira categoria refere-se à “Percepção dos pais diante da tarefa de educar” (Tabela 3), reafirmando a complexidade do fenômeno educacional por ser compreendida como uma atividade intensa e de extrema responsabilidade, visto que seus reflexos estarão presentes ao longo da vida dos filhos.

Pudemos perceber através das falas dos participantes que a partir do afrouxamento das tradições, passou a ser constante o confronto com a necessidade de escolhas, processo que permite a apropriação do universo social, no entanto, ao voltarmos nosso olhar para as práticas educativas parentais no atual contexto social, deparamo-nos com uma grande questão dos casais: fazer escolhas responsáveis diante da educação dos filhos, tendo em vista que tais escolhas irão refletir na vida individual, social e familiar dos mesmos.

Assim, conforme sugere Maldonado (2008), para os pais . educar consiste em assumir o compromisso de cuidar bem, de crescer junto com a criança, respeitando e acompanhando sua trajetória rumo à autonomia e à independência.

Ao pensarmos a família como um sistema aberto e em constante transformação, conforme afirma Minuchin (1982), compreendemos que durante cada etapa do desenvolvimento dos filhos é necessário que sejam adotadas estratégias novas e  diversificadas para que o processo de educação e transmissão de valores tenha suas demandas atendidas e abarque as necessidades de cada etapa do ciclo vital, portanto, a quarta categoria, intitulada Práticas educativas  utilizadas pelo casal (Tabela 4) refere-se às estratégias adotadas pelo casal parental diante da transmissão de valores.

As principais estratégias por eles utilizadas para transmitir esses valores referiam-se a conversar, promover reflexões, uso de não violência e a utilização de modelos e exemplos, além da responsabilização pelos atos e castigos não corporais. 
Os casais também apontam para a importância do suporte mútuo na relação conjugal como algo que os fortalece diante da relação com os filhos. Ademais o suporte e apoio mútuo na relação conjugal tem sua importância reforçada ao retomarmos o conceito de sub-sistemas que aliados ao diálogo conjugal auxiliam o casal na estruturação hierárquica, além de firmar a autoridade que, conforme vimos anteriormente, é uma das grandes dificuldades da família contemporânea.
A organização da família em subsistemas permite que o indivíduo se mantenha em seu processo de diferenciação, ao mesmo tempo que abre espaço para o desenvolvimento e exercício de habilidades interpessoais em diferentes níveis.
Ao considerarmos a construção de significados pela linguagem na interação social, percebemos que as famílias adotam práticas interacionais embasadas no diálogo, promovendo, assim, a co-construção dos valores norteadores dos princípios educacionais vigentes em cada sistema, reforçando a ideia de que os significados não são construídos individualmente, mas sim na interação que se dá entre os diferentes sistemas e subsistemas.

Observamos que três casais citam o não uso da violência por acreditarem que a apresentação de modelos aos filhos é de extrema importância nesse processo, visto que concordam que há repetição de suas condutas nos ambientes sociais, o que reforça a concepção de que os valores se expressam na excelência das ações, conforme descrito por Macedo e Kublikowski (2009).
Por fim, na categoria referente aos desafios enfrentados pelos pais durante o processo educacional (Tabela 5), buscamos elencar as principais dificuldades vivenciadas durante a caminhada rumo à independência e autonomia das crianças.

Nessa categoria deparamo-nos com a preocupação parental em preparar os filhos para algo desconhecido, referindo a defesa como uma importante estratégia a ser ensinada, contudo, sem ferir a integridade física e desconsiderar o respeito como norte das ações individuais futuras.

Além disso os pais e mães também referem a importância de fazer constantes auto-avaliações e rever seus próprios conceitos sobre a vida, de modo que a partir de suas próprias experiências como filhos possam construir novas possibilidades diante do novo papel e da função que agora ocupam. 

Identificar semelhanças e reconhecer diferenças entre pais e filhos também é um desafio, dado que este processo coloca cada cônjuge em contato com suas próprias ansiedades e frustrações diante daquilo que desejam para seus filhos, posto que aprenderam o valor do auto-conhecimento e sabem onde agiram como não gostariam que suas crianças o fizessem .
Concordamos com Cerveny & Berthoud (2010) quando pontuam que a vivência da parentalidade é um período de tensão e demandas que impulsionam o casal a promover mudanças, pois seus desejos e expectativas se confrontam com a realidade experienciada; valores e padrões adquiridos nas respectivas famílias de origem são revistos e renegociados com grande frequência, suscitando adaptações familiares constantes. 

Por outro lado, o medo da perda dos filhos e do sofrimento gerado pelas fantasias de danos resultantes de uma educação marcada pela falha, evidencia um modo de cuidar permeado por certa dose de temor, cuja natureza faz com que os pais se lancem na antecipação das possibilidades do que pode acontecer com os filhos na vida. Afetados pelo peso da responsabilidade que sentem com respeito à educação dos filhos, temem acontecimentos que gerem danos (Santos e Macedo, 2008).

Consideramos que um dos grandes desafios da educação é transmitir os valores  da cultura familiar e social no projeto de vida de cada um, assim como pontua o casal 1, que se preocupa com as repercussões  futuras  que os  valores transmitidos  terão no futuro de seus filhos.

Ao concebermos que vivemos em um período de “ética da ambivalência”, assim como  acreditam Santos e Macedo (2008), deparamo-nos de um lado,  com a necessidade de educar os filhos para serem capazes de tomar decisões e fazerem escolhas responsáveis e que não visem apenas benefícios individuais, enquanto de outro,   somos levados  a educá-los para a competitividade, a fim de prepará-los para o futuro, sem, contudo, ferir a conduta moral necessária para a vida em sociedade.

É comum à fala de todos os casais a preocupação com a violência no ambiente escolar, o que gera questionamento sobre que conduta tomar para orientar os filhos a se defenderem das provocações e ofensas dos colegas, uma vez que se preocupam em não estimular a agressividade em seus filhos porém, gostariam que eles desenvolvessem a capacidade de se defender, se possível sem  ferir o respeito e a integridade .
Assim, compreendemos que o processo de educação se configura como algo que se constrói de maneira recíproca, em que pais e filhos aprendem diariamente, evoluindo como pessoas e desenvolvendo habilidades em seus papéis. A confiança de ambas as partes é de fundamental importância nessa relação, pois apenas assim as responsabilidades de ser pai, mãe e filhos serão assumidas mutuamente.
Considerações finais

Baseados na concepção de que a infância representa a fase inicial do processo de formação e socialização do indivíduo, debruçamo-nos sobre a percepção dos familiares em relação aos valores a serem transmitidos  aos seus filhos e ao processo dessa transmissão.
Há algumas décadas a tarefa de criar filhos era algo inquestionável e se baseava em costumes e tradições bem estabelecidas, mas dada a complexidade do mundo atual, sobretudo a queda das fronteiras entre as culturas pelos meios de comunicação e pela globalização, não se tem mais parâmetros precisos que guiem esse processo, cabendo aos pais fazerem escolhas responsáveis diante dessa árdua tarefa. No entanto, tais escolhas não têm como prever a concretização de desejos e planos, visto que, a partir dos processos de mudança, a  efemeridade das práticas sociais,  não sabemos o que o futuro reserva aos pequenos em termos de aplicabilidade dos valores transmitidos na família.
Percebemos que educar filhos é um processo particular de cada família, o qual exige cuidado , compreensão, criatividade, responsabilidade e ética, pois seus reflexos contribuirão para a transformação, tanto de pais, quanto de filhos no decorrer dessa experiência. 
Além disso, durante o processo de educação os pais revivem, através de um novo olhar, mais  maduro e experiente, suas próprias dificuldades quando filhos, o que significa que terão a necessidade de re-significar alguns de seus conceitos para que sejam capazes de ensinar aos filhos o que consideram relevante,  por meio de exemplos e diálogo construtivo, sem a imposição de modos de agir e pensar. Cada nova etapa do desenvolvimento dos filhos exige dos pais uma nova habilidade, representando um desafio à sua flexibilidade e capacidade de adaptação.

Educar é uma tarefa árdua, como eles próprios reconhecem, diante da qual, na maioria das vezes, dispomos apenas de nossas experiências de vida, intuição e da pré-disposição para amar e fazer o melhor para os filhos ,como únicas bagagens. Dessa forma, o processo de educação representa amadurecimento, aprendizado e crescimento mútuos através de uma relação alicerçada na confiança.

Quando nos utilizamos de nossa capacidade de amor, proteção e afeto, nossas relações  tendem a ser cada vez mais igualitárias , com autoridade sem autoritarismo, tornando a relação mais horizontalizada, o que implica na necessidade de desenvolvermos habilidades voltadas para o diálogo, através do qual podemos negociar, argumentar e co-construir  soluções  que, de maneira geral, criam um contexto favorável ao processo educativo. Assim, entendemos que é preciso que tanto pais quanto filhos sejam capazes de dialogar para que a comunicação seja mais efetiva, incorporando essa prática como mais um valor ao convívio familiar.

Pensamos  que os objetivos propostos a esse trabalho foram atingidos na medida em que  a partir das narrativas parentais pudemos ter acesso às suas percepções sobre a tarefa de educar , sua concepção do conceito de valor e quais valores consideram importantes transmitir. Também confirmamos que a família assume  representar a base para a transmissão intergeracional de valores.
Todavia é válido ressaltar as limitações de nosso estudo, visto que contou com uma amostra restrita em que grande parte dos entrevistados mostrava-se afinado e preocupado  com a responsabilidade da educação dos filhos  e dos  valores  fundamentais no processo de transmissão intergeracional.
De fato, o tema da educação de filhos implica incontáveis aspectos  tornando difícil abarca-lo  em sua totalidade  dada sua natureza complexa, o que reforça a necessidade de mais estudos enfocando a temática das relações familiares e sua importância na cadeia de transmissão de valores na criação  de filhos na contemporaneidade. A escassez de estudos sobre essa temática também reforça a importância de novos estudos e metodologias voltadas para a compreensão dos processos educativos  de formação nas famílias.
Finalizamos nossas reflexões destacando que educar é, sobretudo, uma arte que se configura a partir da expressão de atos de amor, respeito e confiança, que envolvem ensinar a criança a desenvolver julgamento moral, refletir sobre seus próprios erros, aprender com eles e adquirir consciência ética, a saber conviver em harmonia, a saber agir e pensar com  responsabilidade e liberdade. Enfim, é desenvolver habilidades sociais e ensinar cidadania calcada em valores positivos visando possibilitar aos filhos atuação ética de acordo com os princípios morais da sociedade em que se vive.
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